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Centenário.cla Missão ruls 
e comemorado no tamarati 

Luís Cláudio Alves 

Pioneiros, historiadores, des-
cendentes de membros da Missão 
Cruls e políticos participaram on-
tem de manhã, no auditório do 
Palácio do Itamarati, de uma ses-
são comemorativa do centenário ' 
da expedição que desbravou o 
Cerrado em 1892 para demarcar 
a área onde hoje está construída a 
Capital Federal. A Comissão Es-
pecial do centenário da Missão 
Cruls homenageou cerca de 50 
personalidades, que, de alguma 
maneira, contribuíram para a 
preservação da memória dessa 
aventura, com medalhas come-
morativas. Durante a sessão, a 
Empresa de Correios e Telégra-
fos (ECT) lançou um selo come-
morativo do centenário da Missão 
Cruls. A Codeplan também apro-
veitou o evento para lançar uma 
edição especial do relatório ela-
borado pela Comissão Explora-
dora do Planalto Central. 

A sessão reuniu descendentes 
dos homens que no século passa-
do iniciaram a história de Brasília, 
como a trineta de Luiz Cruls, 
Paula Monnerat de Araújo Penna, 
e personalidades que participa-
ram das articulações que garanti-
ram a construção da cidade, entre 
eles o ex-deputado José Arcélio 
Fleury, autor do Artigo 54 das 
Disposições Transitórias da 
Constituição goiana de 1947, que 
autorizou o desmembramento de 
55 mil quilômetros quadrados do 
estado de Goiás para a criação do 
Distrito Federal. 

Entre os homenageados com a 
medalha comemorativa da Missão 
Cruls estão Íris Rezende, gover-
nador de Goiás, representado pe-
lo seu vice, Maguito Vilela; depu-
tado Carlos Mendes, represen-
tante da presidência da Assem-
bléia Legislativa de Goiás; Jerô-
nimo Coimbra Bueno, ex-gover-
nador e ex-senador de Goiás; Jus-
celino Kubitschek (post-mortem); 
Michel Czetwertynski, embaixa-
dor da Bélgica; governador Joa-
quim Roriz, representado pelo 
secretário Carlos Sant'Anna; Sal-
viano Guimarães, presidente da 
Câmara Legislativa; Adirson Vas-
concelos, historiador-jornalista, 
Paulo Cabral de Araújo, diretor-
presidente dos Diários Associa-
dos e do CORREIO BRAZI-
LIENSE; desembargador Jorge 
de Moraes Jardim, representado 
por Jorge Jardim Filho, ministro 
interino das Comunicações; Joa-
quim Câmara Filho (post-mor-
tem), representado pelo filho, 
Fernando Câmara, diretor-geral 
do Jornal de Brasília. 

Solenidade — O presidente 
da Comissão Especial do Cente-
nário da Missão Cruls, Ernesto 
Silva, abriu a solenidade elogian-
do a iniciativa do governador Jo-
aquim Roriz de comemorar os 
cem anos da expedição pioneira. 
Ao final, ele pediu que o GDF se 
empenhasse em promover ações 
para resgatar e preservar a me-
mória de Brasília. "É necessário 
que se crie uma comissão perma-
nente para preservar monumen-
tos como o Grupo Escolar ng 1 e 
a sede da Velhacap, projetos de 
Niemeyer", sugeriu. 

O secretário de Governo, Car-
los Sant'Anna, leu o discurso pre-
parado pelo governador Roriz. 
No texto, Roriz destaca que Brasí-
lia constitui-se num dos capítulos 
mais fascinantes da história do 
Brasil e começa muito antes de 
sua inauguração. Roriz citou o 
trabalho desenvolvido pelo jorna-
lista Hipólito José da Costa, vi-
sando a criação da capital no inte-

, rior do País. Hipólito José da Cos-
ta foi o fundador, do CORREIO 
BRAZILIENSE, em Londres, no 
ano de 1808. O fundador dos 
Diários Associados, Assis Chate-
tubriand, resgatou o título e lan-
ou jornal em Brasília, em 
960. 


